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Como decisão da Suprema Corte 
sobre operações do ICE em LA 
afeta imigrantes em todo o país

A 
Suprema Corte 
dos Estados Uni-
dos autorizou, por 

6 votos a 3, a retomada 
das batidas migratórias 
em Los Angeles, derru-
bando uma liminar que 
restringia a atuação do 
Serviço de Imigração e 
Alfândega (ICE). A deci-
são permite que agentes 
façam paradas e questio-
namentos sem necessi-
dade de comprovar “sus-
peita razoável”, o que, na 
prática, abre espaço para 
abordagens motivadas 
por fatores como idioma, 
sotaque, tipo de trabalho 
ou aparência física. O 
julgamento, considerado 
uma vitória para o gover-
no Donald Trump, foi du-
ramente criticado pelos 
juízes liberais da Corte, 
que alertaram para vio-
lações constitucionais e 
práticas de perfi lamento 
racial.
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No dia 11 de setembro, das 
10h às 13h, no 3o andar do 
Consulado-Geral do Brasil 

em Miami, será realizada a pales-
tra com Marta Lopes, especialista 
em saúde mental, neurociência e 
comportamento, no marco do Pro-
jeto Setembro Amarelo.

Marta Lopes possui ampla for-
mação internacional em Christian 
Counseling, Coaching, Análise de 
Perfil Comportamental, Neuro-
ciência e Comporta-
mento e atua como 
diretora da Malob Re-
search Corp. Inc. Au-
tora de artigos, livros 
e projetos sobre saú-
de mental, tem se des-
tacado pela liderança 
em iniciativas volta-
das ao desenvolvimen-
to humano, prevenção do suicídio 
e promoção da vida.

A palestra “Toda vida tem va-
lor” apresentará reflexões, exercí-
cios dinâmicos e conteúdos cien-
tíficos produzidos pela equipe da 
Malob Research, com o objetivo de 
fortalecer o cuidado com a saúde 
emocional e a valorização da vida.

Local: Consulado-Geral do Bra-
sil em Miami – 3o andar Data: 11 
de setembro?Horário: 10h às 13h

Participe desta importante ini-
ciativa do Setembro Amarelo e 
contribua para a conscientização 
sobre saúde mental e prevenção 
do suicídio.
INSCRIÇÃO: 
https://forms.gle/
XqB9u5qjLh5CY6tL9

No dia 1o de outubro, das 10h 
às 13h, o Consulado-Geral do Brasil 
em Miami recebe o psicólogo, es-
critor e palestrante Rossandro Klin-

jey, um dos maiores 
nomes da atualidade 
quando o tema é saú-
de emocional e desen-
volvimento humano.

Comunicador nato 
e autor de best-sellers, 
Rossandro é conheci-
do por sua capacidade 
de unir ciência, filoso-

fia e espiritualidade de forma aco-
lhedora e transformadora. Suas pa-
lestras já impactaram milhões de 
pessoas no Brasil e no mundo.

Não perca esta oportunidade 
única de ouvi-lo de perto e refle-
tir sobre como encontrar força em 
tempos desafiadores.
Local: Consulado-Geral 
do Brasil em Miami – 3o 
andar Data: 1o de outubro - 
Horário: 10h às 13h

CONSULADO-GERAL DO BRASIL EM MIAMI

Setor de assistências a brasileiros:  

(305) 342 6727

AEROPORTO INTERNACIONAL

Miami: (305) 876 7000

Fort Lauderdale: (954) 359 1200

TELEFONES DE EMERGÊNCIA EMERGÊNCIA ligue 911  (Corpo de Bombeiros, Polícia ou Ambulância)

Palm Beach: (561) 471 7400

orlando: (407) 825 2001

AMERICAN RED CROSS

Miami Dade: (305) 644 1200

Broward : (954 797 3800

Palm Beach: (561) 833 7711 (South) 

Palm Beach: (561) 746 1532 (North) 

orlando e região: (407) 644 9300

ANIMAL CARE AND REGULATION DIVISION

Miami Dade: (305) 6441200

Broward: (954) 359 1313

Palm Beach: (561) 233-1200 | orlando: (407) 836 6311

POR  | LARA BARTH
Espaço dedicado ao Consulado Geral do Brasil em Miami para comunicação com os brasileiros da Florida 

https://www.gov.br/mre/pt-br/consulado-miami
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Consulado-geral do Brasil Miami

Estão abertas, 
até o dia 1o de ou-
tubro, as inscrições 
para o Prêmio Bra-
sil Ibermúsicas 2025, 
promovido pela Fun-
dação Nacional de 
Artes (Funarte). O 
objetivo da premia-
ção é reconhecer ini-
ciativas ou espaços dedicados à di-
vulgação da música brasileira no 
exterior.

Com valor de US$ 5 mil, o prê-
mio contemplará seis projetos que 
promovam regularmente a música 
brasileira fora do país. As catego-
rias em disputa são: festival, espa-
ços musicais e empresas de produ-

ção e organização de 
turnês.

O Ibermúsicas é 
um programa mul-
tilateral de coope-
ração internacional 
voltado para as artes 
musicais. Ele promo-
ve a diversidade mu-
sical ibero-america-

na, estimula a formação de novos 
públicos na região e amplia o mer-
cado de trabalho para os profissio-
nais do setor.
O edital está disponível 
no seguinte link: https://
ibermusicas.org/wp-content/
uploads/2020/04/13-Premio-
Brasil-Ibermusicas-2025.pdf

Prêmio Brasil Ibermúsicas 2025 - FUNARTE

O Centro Cultural Brasil-U-
SA da Flórida (CCBU), em par-
ceria com a American Associa-
tion of Teacher of Portuguese, e 
o Consulado-Geral do Brasil em 
Miami, está oferecendo cursos 
gratuitos de formação de pro-
fessores de português para le-
cionar em escolas da Flórida 
com programas bilíngues.

O curso é aberto a qual-
quer pessoa com um diploma 
de curso superior no Brasil e 
é ministrado gratuitamente 
online. É uma ótima oportu-
nidade de recolocação profis-
sional ao mesmo tempo que 
o profissional colabora com a 
divulgação da cultura brasilei-
ra no estado.

O Caminho para se tornar professor 
de português na Flórida
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Menino de 8 anos é atacado 

por tubarão nas Florida Keys
Um menino de 8 anos foi 

atacado por um tubarão na 
tarde desta segunda-feira (2) 
enquanto praticava snorkel 
em Key Largo, nos Florida 
Keys. O incidente ocorreu 
por volta das 15h24, segun-
do informou o Escritório do 
Xerife do Condado de Mon-
roe em publicação nas re-
des sociais.

A vítima recebeu atendi-
mento imediato e foi trans-
portada de helicóptero pe-
lo serviço Trauma Star até o 
Jackson Memorial Hospital, 
em Miami. Até o momento, 
não foram divulgadas in-

formações sobre seu estado 
de saúde.

As autoridades locais co-
municaram o caso à Guar-
da Costeira dos EUA e à Co-
missão de Conservação de 
Peixes e Vida Selvagem da 
Flórida.

Este não é o primeiro 
ataque registrado na região. 
Em julho do ano passado, 
um homem de 37 anos so-
breviveu a múltiplas mor-
didas de um tubarão-touro 
enquanto praticava pesca 
submarina próximo a um 
recife em Key West.

Fonte: ABC

Imagem genérica de um tubarão

Pixabay

Projeto quer recuperar espécies devastadas por ondas de calor 

marinhas e doenças

“Baby boom” de corais vai reforçar 

recifes costeiros da Flórida

A Flórida deu início a 
um plano de reprodução em 
larga escala de corais para 
recuperar seus recifes, gra-
vemente afetados por ondas 
de calor marinhas recordes 
em 2023. O Florida Aqua-
rium, em parceria com o 
Departamento de Proteção 
Ambiental do estado, vai 
produzir 5 mil corais juve-
nis e centenas de milhares 
de larvas nos próximos dois 
anos, dentro da Iniciativa de 
Restauração e Recuperação 
dos Recifes de Coral (FCR3).

O objetivo é repovoar 
os recifes das costas da Fló-
rida e dos Keys, onde espé-
cies fundamentais como o 
staghorn e o elkhorn foram 
quase dizimadas — resta-
ram apenas 22% e 10%, res-
pectivamente, após o aque-
cimento recorde das águas. 
Em contrapartida, os corais-

-cérebro cultivados em labo-
ratório resistiram bem, le-
vantando a hipótese de que 
os mais jovens sejam natu-
ralmente mais fortes.

Os cientistas querem 
agora selecionar corais 
mais resistentes ao calor e 
às doenças, como a stony co-
ral tissue loss disease, que 
desde 2014 vem devastando 
o Caribe. Para isso, adultos 
resgatados de áreas afetadas 
são induzidos a se reprodu-
zir em tanques controlados, 
gerando larvas que depois 
são fixadas em recifes com 
cimento ou epóxi.

Atualmente, há tão pou-
cos corais nos recifes da 
Flórida que a distância en-
tre colônias impede a re-
produção natural. Segundo 
a bióloga Keri O’Neil, coor-
denadora do programa, a 
reprodução em laboratório 

Corais no Recife

Pixabay

funciona como um “fio de 
esperança” para manter vi-
vo o ecossistema. O projeto 
também prevê a distribui-
ção dos corais a santuários 
marinhos e reservas do es-
tado.

A iniciativa surge num 
cenário crítico: 84% dos re-

cifes do mundo foram im-
pactados pelo calor entre 
2023 e 2025, e 44% das espé-
cies construtoras de recifes 
já correm risco de extinção, 
segundo a União Internacio-
nal para a Conservação da 
Natureza.

Fonte: ABC

b e l l a s m i l e f l . c o m

Aqui, você se sente em casa!
Imigrar não é fácil! Seja em momentos de dor,
tratamento de rotina ou cuidado estético, você vai
sempre optar por um atendimento com aquele
carinho e segurança que está acostumado. Na Bella
Smile, você encontra esse cuidado brasileiro aliado
a mais de 15 anos de experiência e mais de 6.400
pacientes felizes!

Dra. Daniela e equipe oferecem seriedade,
conforto e atenção que sua família merece. 

Agende sua consulta
e sinta a diferença!

954-932-8028

b e l l a s m i l e f l . c o m

954-932-8028
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Água pode mudar de cor  
em Fort Lauderdale

A prefeitura de Fort Lauder-
dale alertou que a água da cida-
de pode apresentar mudança de 
cor nos próximos meses, mas as-
segurou que ela continua segu-
ra para consumo. A alteração se-
rá temporária e deve durar até a 
conclusão do novo Prospect Lake 
Clean Water Center, prevista pa-
ra o outono de 2026.

Segundo o comunicado, 
equipes estão realizando a limpe-
za dos dutos de captação de água, 
removendo areia, resíduos e se-

dimentos. Durante esse perío-
do, o Fiveash Water Treatment 
Plant ficará sem acesso a alguns 
poços, obrigando o uso de outros 
com maior teor orgânico natu-
ral, o que pode causar a colora-
ção diferente.

As autoridades reforçaram 
que a obra é parte de um plano 
de modernização da infraestru-
tura hídrica, garantindo melhor 
qualidade no abastecimento fu-
turo.

Fonte: NBC

Água irá continuar própria para consumo

Pixabay

Vacina

Pixabay

O 
governo da Flórida 
anunciou que o plano 
de suspender a obriga-

toriedade de vacinas em es-
colas não começará antes de 
90 dias e será restrito, inicial-
mente, a catapora, hepatite B, 
Hib influenza e doenças pneu-
mocócicas, como meningite. 
Vacinas contra poliomielite, 
sarampo, difteria, coqueluche, 
caxumba e tétano permane-
cem obrigatórias até que o Le-

Plano da Flórida para suspender 
exigência de vacinas escolares só entra 
em vigor em 90 dias e será limitado
Mudança atinge 
apenas algumas 
doenças, como 
catapora, 
enquanto 
outras vacinas 
continuam 
obrigatórias

gislativo decida o contrário.
A iniciativa foi detalhada 

após a declaração do cirur-

gião-geral do estado, Dr. Jose-
ph Ladapo, que defende que a 
decisão sobre imunizar ou não 

os filhos deve caber às famí-
lias. Ele reforçou no domingo 
(18) que a medida se baseia no 
princípio da “escolha livre”.

A mudança contraria dé-
cadas de consenso científico 
de que vacinas são seguras e 
eficazes no controle de doen-
ças contagiosas. Especialistas 
alertam que a flexibilização 
pode expor alunos e profes-
sores a surtos, especialmente 
em um momento em que os 
EUA enfrentam o pior surto 
de sarampo em 30 anos, com 
mais de 1.400 casos e três mor-
tes, além do avanço da coque-
luche, que já matou crianças 
em Louisiana e Washington.

O Legislativo estadual só 
volta a se reunir em janeiro 
de 2026, embora comissões 
comecem atividades em ou-
tubro. Até lá, apenas parte das 
vacinas exigidas para matrícu-
la escolar será opcional.

Fonte: NBC
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Broward 
volta a 
discutir 
fechamento 
de escolas

O distrito escolar de Broward 
County na Flórida, voltou a deba-
ter o fechamento e a reorganiza-
ção de escolas diante da queda no 
número de matrículas. Nesta ter-
ça-feira (19), a diretoria recebeu 
uma lista com 34 escolas subutili-
zadas que podem ser repensadas, 
consolidadas ou fechadas. Só nes-

te ano letivo, a rede perdeu mais 
de 8 mil estudantes.

Entre as escolas ameaça-
das estão instituições históri-
cas, como a Stranahan High 
School, uma das mais anti-
gas do estado, além de Planta-
tion High e Hallandale Magnet 
High School. Também apare-

cem na lista diversas escolas 
de ensino fundamental e mé-
dio, como North Fork, Dol-
phin Bay, Panther Run Ele-
mentary, McNicol e Olsen 
Middle School.

A redução da matrícula 
tem sido atribuída ao cresci-
mento das escolas charter, ao 

aumento do uso de vouchers 
estaduais para custear a rede 
privada e ao alto custo de vi-
da, que tem levado famílias 
a deixar o sul da Flórida. No 
ano passado, o distrito já ha-
via fechado uma escola primá-
ria, convertendo-a em centro 
de educação infantil, e criado 

novas unidades no formato 
K-8 e 6-12.

O processo ainda está no 
início, sem decisões tomadas. 
As opções incluem desde fu-
sões e criação de novas estru-
turas até o fechamento defini-
tivo de escolas.

Fonte: Local 10

Ryan Routh, de 59 anos, será seu próprio advogado em processo que pode levá-lo à prisão perpétua

Julgamento de homem acusado de tentar 
assassinar Trump começa na Flórida

preendido por agentes do Servi-
ço Secreto, fugindo em seguida 
antes de ser preso. Além de evi-
dências físicas, os promotores 
pretendem usar contra ele uma 
carta manuscrita em que ofere-
cia dinheiro para quem concluís-
se o assassinato e trechos de um 
livro em que incentivava a mor-
te de Trump.

Apesar da seriedade das 
acusações, Routh já apresentou 
pedidos excêntricos à Justiça, 
como um duelo de golfe com 
Trump, uma “sessão de panca-
daria” e até a presença de “stri- ryan routh, de 58 anos, é acusado de tentar assassinar donald Trump

Martin County Sheriff’s Office

C
omeçou nesta segunda-fei-
ra (08) em Fort Pierce, Fló-
rida, a seleção do júri para 

o julgamento de Ryan Routh, 59 
anos, acusado de tentar assassi-
nar Donald Trump em setembro 
de 2024, quando o então candi-
dato à reeleição jogava golfe em 
Palm Beach. Routh, que é traba-
lhador da construção civil e não 
tem formação jurídica, decidiu 
se defender sozinho contra cin-
co acusações federais que podem 
resultar em prisão perpétua, in-
cluindo tentativa de assassinato 
de um candidato presidencial e 
uso de arma de fogo em crime 
de violência.

Segundo a acusação, Routh 
passou meses planejando o ata-
que, comprando rifles, celulares 
descartáveis e até tentando ne-
gociar armas antiaéreas. Ele te-
ria se escondido em um campo 
de golfe com um fuzil até ser sur-

ppers” como parte da defesa. A 
juíza Aileen Cannon, nomeada 
por Trump, permitiu sua auto-
defesa, mas impôs regras rígi-
das para evitar o que chamou 
de “caos calculado”.

O julgamento deve durar de 
duas a quatro semanas e conta-
rá com mais de 40 testemunhas 
e centenas de provas apresenta-
das pela promotoria. A defesa de 
Routh deve girar em torno de seu 
caráter, na tentativa de conven-
cer o júri de que ele não tinha 
intenção real de matar Trump.

Fonte: ABC



PUBLICIDADEGazeta Brazilian News · Semana de 11 a 17 de setembro de 2025 7



EUA Gazeta Brazilian News · Semana de 11 a 17 de setembro de 20258

 Trump prepara ordem 

executiva para punir países
O governo Trump deve 

anunciar já nesta sexta-feira 
uma ordem executiva que per-
mitirá classificar países como 
“patrocinadores de detenções 
ilegais”, informou a CBS Ne-
ws. A medida visa punir go-
vernos que prendem cidadãos 
americanos para usá-los como 
moeda de troca política e, ao 
mesmo tempo, desencorajar 
viagens a esses destinos.

Inspirado no modelo apli-
cado a países listados como 
patrocinadores do terrorismo, 
o novo mecanismo dará ao 
Departamento de Estado po-
der para impor sanções, res-
trições de viagem e outras pe-
nalidades a nações envolvidas 
nesse tipo de prática. Segun-
do a Foley Foundation, pelo 
menos 54 americanos foram 
mantidos como reféns ou de-
tidos injustamente em 17 paí-
ses em 2024.

Entre os destinos já classi-
ficados pelo Departamento de 
Estado como “não viaje” estão 
Irã, Rússia, Afeganistão, Vene-
zuela e Coreia do Norte, todos 
com histórico de prisões de ci-

dadãos americanos em condi-
ções contestadas. A maioria 
dos casos de detenção no exte-
rior, porém, ocorre dentro de 
processos judiciais legítimos, 
segundo Washington.

O tema ganhou força des-
de a aprovação, no primei-
ro mandato de Trump, da Lei 
Robert Levinson, em home-
nagem ao ex-agente do FBI 
sequestrado no Irã em 2007 e 
dado como morto em cativei-
ro. A filha de Levinson agrade-
ceu ao presidente e autorida-
des americanas pela iniciativa, 
afirmando que o sequestro de 
cidadãos dos EUA por “nações 
desonestas” “nunca mais deve 
se repetir”.

A medida surge após uma 
série de trocas de prisionei-
ros nos últimos anos, incluin-
do a libertação da jogadora 
de basquete Brittney Griner 
em troca do traficante de ar-
mas russo Viktor Bout, além 
de jornalistas, professores e 
veteranos do Exército presos 
em países como Rússia, Irã e 
Venezuela.

Fonte: CBS

Fim da regra “de minimis” atinge compras internacionais de até US$ 800 e 

afeta varejistas como Shein e Temu

Trump encerra isenção de tarifas 

para importações de baixo valor

A 
partir da 0h01 desta 
sexta-feira, terminou 
a isenção que permi-

tia a entrada de encomen-
das de até US$ 800 nos Esta-
dos Unidos sem cobrança de 
tarifas. O presidente Donald 
Trump assinou no fim de ju-
lho a ordem executiva que 
suspende o chamado “de 
minimis exemption”, regra 
usada por grandes varejistas 
on-line como Shein e Temu 
para vender produtos bara-
tos diretamente a consumi-
dores norte-americanos.

A Casa Branca afirmou 
que a medida fecha um 
“brecha catastrófica” explo-
rada para evitar impostos e, 
segundo o governo, também 
usada para contrabandear 
opioides sintéticos e mer-
cadorias abaixo do preço de 
mercado. O conselheiro co-
mercial Peter Navarro disse 

Presidente Donald Trump

Reprodução/Redes Sociais

que o fim da isenção deve 
render até US$ 10 bilhões 
por ano em tarifas e salvar 

vidas ao restringir o envio 
de drogas ilícitas.

Haverá um período de 

transição de seis meses, no 
qual transportadoras pos-
tais poderão optar por pa-
gar uma taxa fixa de US$ 80 
a US$ 200 por pacote, con-
forme o país de origem. A 
suspensão da isenção já ha-
via sido aplicada em maio 
a produtos vindos da China 
e de Hong Kong, principais 
fontes desse tipo de envio. 
Agora, a regra se estende a 
todos os países.

Criada na década de 
1930 para simplificar o co-
mércio de baixo valor, a 
regra perdeu sentido dian-
te do aumento explosivo 
das encomendas: de 134 mi-
lhões em 2015 para quase 
1,4 bilhão em 2025. Antes 
da mudança, a Alfândega 
dos EUA processava mais de 
4 milhões de pacotes de bai-
xo valor por dia.

Fonte: CBS
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Promessa de reduzir custos pode ter efeito inverso; indústrias já 

estocam medicamentos e avaliam transferir fábricas para os EUA

Trump planeja tarifa pesada 
sobre remédios importados

O presidente Donald Trump 
pretende impor tarifas 
elevadas sobre medica-

mentos importados, setor que 
até agora havia sido poupado 
em sua guerra comercial. O pla-
no prevê taxas que podem che-
gar a 200%, rompendo com déca-
das em que remédios entravam 
nos EUA praticamente sem im-
postos. Analistas alertam que a 
medida pode encarecer trata-
mentos, pressionar os seguros 

de saúde e até provocar escassez 
de genéricos, que respondem por 
92% das prescrições no país.

Trump argumenta que a ta-
rifa forçará a indústria farmacêu-
tica a trazer fábricas de volta aos 
EUA, reduzindo a dependência 
de países como China e Índia. 
Gigantes como Roche e Johnson 
& Johnson já anunciaram inves-
timentos bilionários para am-
pliar operações domésticas. No 
entanto, especialistas ressaltam 

que erguer fábricas leva anos e 
que a maioria dos medicamen-
tos depende de ingredientes ati-
vos produzidos no exterior, o 
que tornaria inevitável a taxação 
mesmo para produtos montados 
em território americano.

Economistas alertam que 
consumidores, especialmente 
idosos e famílias de baixa ren-
da, seriam os mais prejudica-
dos, já que os preços poderiam 
subir até 14% com tarifas mais 

moderadas. Para os genéricos, 
de margens reduzidas, há ris-
co real de saída do mercado 
norte-americano, o que pode-
ria comprometer o tratamen-
to de milhões de pessoas. Es-
pecialistas defendem que só 
tarifas não bastam e que se-
ria preciso fi nanciamento pú-
blico para atrair fábricas e re-
construir a cadeia produtiva 
nos EUA.

Fonte: Local 10 Medicamentos

Pixabay

Mercado de trabalho desacelera em agosto com apenas 22 mil vagas novas
A economia dos Estados Unidos regis-

trou a criação de 22 mil empregos em agos-
to, bem abaixo da previsão de 80 mil feita 
por analistas, segundo o Departamento do 
Trabalho. O resultado refl ete uma forte de-
saceleração do mercado de trabalho, impac-
tado pelas tarifas comerciais impostas pelo 
governo Trump e pelo enfraquecimento da 
confi ança empresarial.

A taxa de desemprego subiu para 4,3%, 
contra 4,2% em julho. Além disso, revisões 
nos dados mostraram que junho, antes con-
siderado positivo, teve na verdade perda de 
13 mil vagas, o primeiro recuo desde 2020. 
De junho a agosto, a média mensal de con-
tratações foi de apenas 29 mil postos, contra 
168 mil em 2024.

Economistas avaliam que a combinação 

de infl ação em alta e contratações fracas co-
loca o Federal Reserve em um dilema. O ban-
co central deve cortar juros para estimular 
a economia, mas enfrenta pressão contrária 
por conta da infl ação. O próximo encontro 
está marcado para 17 de setembro, e analis-
tas acreditam que a queda no ritmo de em-
pregos aumenta a probabilidade de cortes su-
cessivos nas taxas até o fi m do ano.

Pesquisas também mostram pessimismo 
entre consumidores, que classifi cam a eco-
nomia como “incerta” e “em difi culdades”. 
Especialistas alertam que, se o ritmo atual 
se mantiver, os EUA podem migrar de uma 
economia de estagnação nas contratações pa-
ra um cenário de demissões em massa, com 
risco de recessão.

Fonte: CBS

Trump pede à Suprema Corte que reverta 

decisão sobre tarifas de importação
A administração Trump 

pediu que a Suprema Corte 
dos EUA assuma rapidamen-
te o caso das tarifas de impor-
tação e reverta uma decisão 
que classifi cou a medida co-
mo um uso ilegal da lei de po-
deres emergenciais de 1977. O 
recurso busca confi rmar que o 
presidente tem autoridade pa-
ra impor tarifas amplas sem 
aval do Congresso.

O pedido foi protocolado 
após a Corte de Apelações do 
Circuito Federal considerar, por 
7 votos a 4, que Trump extrapo-
lou sua competência ao decre-
tar tarifas sobre produtos de 
países como Canadá, China e 
México, baseando-se em emer-
gências nacionais. Embora as 
tarifas continuem em vigor, a 
decisão lançou incertezas so-
bre negociações internacionais.

Segundo o procurador-ge-
ral D. John Sauer, a limitação 
ao poder presidencial amea-
ça acordos comerciais em an-
damento. Já opositores, co-
mo o Liberty Justice Center, 
afi rmam que os tributos são 
ilegais e vêm prejudicando 
pequenas empresas, aumen-
tando custos e trazendo inse-
gurança econômica.

A disputa pode afetar bi-
lhões em arrecadação: só até 

Suprema Corte dos EUA

Wikimedia Commons

agosto, os EUA já haviam ob-
tido US$ 159 bilhões em re-
ceitas tarifárias, mais que o 
dobro do ano anterior. Se as 
tarifas forem anuladas, o go-
verno pode ser obrigado a de-
volver parte desses valores às 

empresas importadoras.
A Suprema Corte deverá 

decidir nas próximas semanas 
se aceita o caso e, em caso po-
sitivo, pode ouvir os argumen-
tos já em novembro.

Fonte: ABC

Assumindo
DESAFIOS
Eribelto acreditava que a vida terminava no túmulo.
Empresário bem-sucedido, acostumado ao poder e ao
conforto, nunca se preocupou com espiritualidade. 
Mas a morte chega sem pedir licença — e o que ele
encontra do outro lado não é o nada, mas um  
despertar doloroso em meio a sombras e lembranças.
Entre a incredulidade e o medo, Eribelto descobre
que ainda há caminhos a trilhar. 
Amparado por espíritos amigos, inicia uma jornada
de aprendizado, humildade e trabalho no bem.
Das lições do Evangelho às tarefas simples de auxílio,
ele passa a compreender que a verdadeira riqueza
não está nos bens da Terra, mas na transformação
interior.
Assumindo Desafios é um romance mediúnico
comovente que mostra que a vida continua além da
morte, e que nunca é tarde para recomeçar.
 Uma história de resgate e esperança, que convida o
leitor a refletir sobre o valor da fé, do serviço e do
amor sem condições.
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Novo México se torna 1° estado a 
oferecer creche universal gratuita

O Novo México será o pri-
meiro estado norte-americano 
a garantir creche universal gra-
tuita para todas as famílias resi-
dentes. A partir de 1º de novem-
bro, bebês e crianças pequenas 
terão acesso ao serviço sem cus-
tos ou coparticipação, indepen-
dentemente da renda familiar. 
A medida deve gerar uma eco-
nomia anual de mais de US$ 12 
mil por criança para famílias tí-
picas do estado.

A governadora Michelle Lu-
jan Grisham afirmou que o in-
vestimento traz alívio financei-
ro, fortalecimento econômico e 
igualdade de oportunidades para 
o desenvolvimento infantil. Para 
sustentar o programa, o governo 
estadual pedirá US$ 120 milhões 
adicionais na próxima sessão le-
gislativa.

Apesar da inovação, a pro-
posta gera críticas entre republi-
canos locais, que chamam a me-

dida de “babás para milionários”, 
por também beneficiar famílias 
de alta renda. Outro desafio é a 
escassez de profissionais no se-
tor. Para enfrentar o problema, o 
estado está ampliando o recruta-
mento e oferecendo incentivos, 
como salário mínimo de US$ 18 
por hora para funcionários ini-
ciantes, a fim de atrair mais tra-
balhadores e inspirar outros es-
tados a seguir o modelo.

Fonte: ABC

As taxas de participação na força de trabalho mudaram particularmente para as mães de crianças pequenas.

Freepik.

Transmitida pelo inseto “barbeiro”, doença parasitária preocupa 

especialistas e já é considerada endêmica

Conhecida na América do Sul, Chagas 

se espalha em oito estados dos EUA

A
utoridades de saúde dos 
Estados Unidos alerta-
ram para a expansão da 

doença de Chagas, transmiti-
da pelo inseto conhecido como 
“barbeiro” ou kissing bug. Pes-
quisadores publicaram no jornal 
científico Emerging Infectious 
Diseases, do CDC, que o número 
de casos já confirma a condição 
de endemia no país, sobretudo 
na Califórnia, mas também em 
outros sete estados.

A doença, comum na Améri-
ca Latina, é causada pelo parasi-
ta Trypanosoma cruzi e pode ser 
transmitida por meio das fezes 
do inseto, pela gestação (de mãe 
para filho) ou em transplantes 
de órgãos. Os sintomas iniciais 
incluem febre, fadiga, inchaço 
nos gânglios e, em alguns ca-
sos, inchaço nos olhos (sinal de 
Romaña). Em sua fase crônica, 
cerca de 30% dos infectados po-
dem desenvolver problemas car-

Inseto “barbeiro” causa Doença de Chagas

Fiocruz/Reprodução

díacos graves e até fatais.
Estima-se que 300 mil pes-

soas vivam com Chagas nos 
EUA, mas especialistas acre-
ditam que o número real seja 
maior, já que nunca foi feito 
um estudo nacional de preva-
lência. Os estados mais afeta-
dos incluem Califórnia, Texas, 
Arizona, Louisiana e Flórida. A 

falta de conhecimento médico 
e de políticas de saúde pública 
dificulta o diagnóstico e o tra-
tamento.

Atualmente, há dois medi-
camentos antiparasitários apro-
vados nos EUA — benznidazol 
e nifurtimox — e testes labora-
toriais disponíveis, embora ain-
da pouco acessíveis em áreas 

rurais. Pesquisadores pedem 
maior conscientização, finan-
ciamento e treinamento de pro-
fissionais para combater a doen-
ça, além de medidas simples de 
prevenção, como vedar portas 
e janelas, usar telas e eliminar 
entulhos que atraiam animais 
hospedeiros.

Fonte: FOX

Ataque dos EUA a barco 
suspeito de tráfico levanta 
debate jurídico

O presidente Donald 
Trump confirmou nesta quar-
ta-feira (18) que um barco sus-
peito de transportar drogas no 
mar do Caribe foi alvo de um 
ataque militar dos EUA, resul-
tando na morte de 11 pessoas. 
Segundo o governo, os tripu-
lantes eram membros do Tren 
de Aragua, organização crimi-
nosa venezuelana classifica-
da como grupo terrorista pe-
los EUA em fevereiro. Trump 
afirmou que havia “massivas 
quantidades de drogas” a bor-
do e que a operação serve de 
recado a outros traficantes.

Apesar da justificativa, a 
base legal do ataque é incer-
ta. A designação de cartéis 
como organizações terroris-
tas estrangeiras permite res-
trições financeiras, mas es-
pecialistas dizem que não 
autoriza automaticamente 
o uso de força letal — o que 
normalmente exigiria auto-
rização formal do Congresso 
por meio de um AUMF (Au-
thorization for Use of Mili-

tary Force). Até agora, não 
está claro se o Legislativo foi 
informado da operação.

O ataque, que represen-
ta uma escalada na políti-
ca antidrogas de Trump, foi 
elogiado por aliados como o 
secretário de Estado Marco 
Rubio, que defendeu ações 
militares contra traficantes. 
Já críticos afirmam que a 
medida viola o direito in-
ternacional e abre espaço 
para abusos de poder presi-
dencial.

A ofensiva também au-
mentou as tensões com a Ve-
nezuela, que acusa os EUA 
de usar o combate ao narco-
tráfico como pretexto para 
uma intervenção militar. O 
embaixador venezuelano na 
ONU, Samuel Moncada, e o 
presidente Nicolás Maduro 
classificaram o ataque e o 
envio de oito navios de guer-
ra norte-americanos à região 
como uma “ameaça crimino-
sa” e violação da soberania.

Fonte: ABC
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Decisão permite abordagens sem “suspeita razoável”, e abre caminho para perfilamento racial

Como decisão da Suprema Corte sobre operações 
do ICE em LA afeta imigrantes em todo o país

A 
Suprema Corte dos Es-
tados Unidos autorizou, 
por 6 votos a 3, a reto-

mada das batidas migratórias 
em Los Angeles, derrubando 
uma liminar que restringia a 
atuação do Serviço de Imigra-
ção e Alfândega (ICE). A decisão 
permite que agentes façam pa-
radas e questionamentos sem 
necessidade de comprovar “sus-
peita razoável”, o que, na prá-
tica, abre espaço para abor-
dagens motivadas por fatores 
como idioma, sotaque, tipo de 
trabalho ou aparência física. O 
julgamento, considerado uma 
vitória para o governo Donald 
Trump, foi duramente critica-
do pelos juízes liberais da Cor-
te, que alertaram para viola-
ções constitucionais e práticas 
de perfi lamento racial.

A medida anulou a ordem 
da juíza federal Maame E. Frim-
pong, que havia suspendido 
as operações após identifi car 
“montanhas de evidências” de 

abusos. Segundo a magistrada, 
a Constituição proíbe buscas ar-
bitrárias e não autoriza paradas 
baseadas unicamente em aspec-
tos como falar espanhol ou es-
tar em determinados locais de 
trabalho. Na dissidência, a juíza 
Sonia Sotomayor afi rmou que a 
decisão expõe “incontáveis pes-
soas a indignidades motivadas 
apenas pela sua origem”.

Enquanto Los Angeles se 
prepara para uma intensifi ca-
ção das batidas, a Flórida já vi-
ve sob um regime mais rígido 
desde a entrada em vigor da 
lei estadual SB1718, em 2023. 
A legislação obriga hospitais a 
indagar pacientes sobre status 
migratório, corta recursos de 
programas de carteiras de iden-
tifi cação comunitárias e crimi-
naliza imigrantes indocumen-
tados que viajam pelo estado. 
Além disso, amplia os riscos nas 
estradas: motoristas podem ser 
parados por infrações simples 
de trânsito e, a partir daí, sub-

metidos a checagens de status 
migratório.

Organizações de direitos ci-
vis orientam que imigrantes co-
nheçam e exerçam suas garan-
tias constitucionais, entre elas: 
o direito de permanecer em 
silêncio, o direito a um advo-
gado, a recusa a assinar docu-
mentos sem acompanhamento 
legal e a possibilidade de negar 
buscas sem mandado judicial. 
Também recomendam planos 
de segurança familiar, cópias 
de documentos em locais aces-
síveis e a memorização de con-
tatos de confi ança.

Para ativistas, tanto a de-
cisão da Suprema Corte quan-
to as políticas da Flórida legiti-
mam práticas discriminatórias 
e criam um ambiente de medo 
permanente para milhões de fa-
mílias. “Estamos diante de uma 
normalização do perfi lamento 
racial”, alertam entidades liga-
das à defesa dos direitos dos 
imigrantes. Críticos temem intensifi cação de perfi lamento racial de imigrantes

Reprodução/@ICEgov
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N° de brasileiros deportados em 8 meses 

supera total dos últimos 3 anos

O número de brasileiros de-
portados dos Estados Unidos em 
apenas oito meses de 2025 já é 
maior do que o total registrado 
nos últimos três anos somados. 
De janeiro a agosto, 1.844 pes-
soas foram enviadas de volta ao 
Brasil — sendo 114 ainda sob a 
gestão de Joe Biden e a ampla 
maioria durante o governo de 
Donald Trump.

Segundo o Ministério dos Di-
reitos Humanos, desde agosto 
os EUA passaram a enviar um 
voo por semana com imigran-
tes ilegais para o Brasil, contra a 
média anterior de um voo a ca-
da 15 dias.

Para a secretária nacional Éli-
da Lauris, trata-se de uma in-
tensifi cação clara da política de 
deportações, que ganhou perio-

dicidade semanal. Já a professora 
Carolina Moulin, da UFMG, lem-
bra que o endurecimento mi-
gratório foi uma promessa cen-
tral de Trump e que a agência 
de imigração e fronteira conta 
agora com orçamento estimado 
em US$ 175 bilhões, “um apara-
to comparável a um orçamento 
de guerra”.

Fonte: G1

Brasileiros deportados pelos EUA chegaram algemados

Reprodução

Um tribunal federal de ape-
lações decidiu nesta quin-
ta-feira (18) que o centro 

de detenção de imigrantes co-
nhecido como “Alligator Alca-
traz”, instalado nos Everglades, 
na Flórida, poderá continuar em 
funcionamento enquanto a dis-
puta judicial sobre seu futuro 
prossegue. A decisão, por 2 vo-
tos a 1, suspende a ordem de 
uma juíza federal que havia de-
terminado o desmonte da estru-
tura por falta de revisão ambien-
tal adequada.

O caso foi movido por gru-
pos ambientalistas e uma tribo 
indígena, que argumentam que 
a instalação ameaça a frágil bio-
diversidade da região. A juíza Ka-
thleen Williams havia ordenado 
que o governo federal e o estado 
da Flórida parassem de expandir 
o local e iniciassem a retirada de 

cercas, luzes e geradores.
No entanto, o 11º Tribunal 

de Apelações concluiu que o cen-
tro provavelmente não está su-
jeito à Lei Nacional de Política 
Ambiental, já que a instalação é 
administrada pela Flórida e não 
recebeu recursos federais. A de-
cisão majoritária foi escrita pela 
juíza Barbara Lagoa, com apoio 
de Elizabeth Branch, ambas no-
meadas por Donald Trump. O 
juiz Adalberto Jordan, indicado 
por Barack Obama, discordou.

O Departamento de Segu-
rança Interna (DHS) celebrou o 
resultado como “uma vitória pa-
ra o povo americano, para a lei e 
para o bom senso”. O governador 
Ron DeSantis também comemo-
rou, declarando que o centro per-
manece “aberto para negócios” e 
que a missão de endurecer a po-
lítica migratória vai continuar.

Grupos ambientalistas, co-
mo o Friends of the Everglades e 
o Center for Biological Diversity, 
afi rmaram que seguirão lutando. 
Para eles, a batalha judicial ainda 
está longe de terminar, e há con-
fi ança de que a decisão fi nal po-
derá reverter a situação.

O “Alligator Alcatraz”, cons-
truído em uma antiga pista de 
pouso, faz parte da estratégia do 
governo Trump de ampliar o nú-
mero de vagas em centros de de-
tenção de imigrantes. Enquanto 
apoiadores o veem como uma so-
lução de baixo custo e dissuasora 
para imigração irregular, críticos 
denunciam condições desuma-
nas e violações de direitos. Ou-
tras ações judiciais questionam 
desde o acesso limitado a advo-
gados até a própria legalidade do 
estado da Flórida em administrar 
o local. Fonte: CBS

Justiça autoriza 

manutenção de “Alligator 

Alcatraz” na Flórida
Decisão suspende ordem de fechamento por impacto 

ambiental; processo ainda seguirá em instâncias superiores

567 E. Sample Road - Pompano Beach- FL - 33064
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Instalação recebeu 51 estrangeiros acusados de crimes graves

Novo centro de detenção de imigrantes 

“Louisiana Lockup” é inaugurado

O 
Departamento de Segu-
rança Interna dos EUA 
inaugurou o “Louisiana 

Lockup”, novo centro de deten-
ção para imigrantes, instalado 
dentro da famosa Penitenciária 
Estadual de Louisiana, conhe-
cida como prisão de Angola. O 
local, apelidado nos anos 1960 
de “a prisão mais sangrenta do 
Sul” devido à violência extre-
ma, foi adaptado para receber 

51 imigrantes acusados de cri-
mes graves, classifi cados pelo 
governo como “os piores entre 
os piores”.

A nova unidade funciona 
em Camp J, setor antes apelida-
do de “a Masmorra” por abrigar 
celas de confi namento solitário. 
O espaço foi reformado após 
decreto de emergência do go-
vernador Jeff Landry, e terá ca-
pacidade para 416 detentos adi-

cionais. O projeto faz parte do 
pacote federal “One Big Beau-
tiful Bill”, que autoriza o ICE a 
ampliar em 80 mil vagas a rede 
de centros de detenção para ace-
lerar deportações.

O secretário de Segurança 
Interna, Kristi Noem, destacou 
que o “Louisiana Lockup” se 
junta a outras prisões conver-
tidas em centros do ICE, como 
o “Alligator Alcatraz” (Flórida), 

“Cornhusker Clink” (Nebraska) 
e “Speedway Slammer” (India-
na). Já o governador Landry dis-
se que a unidade é peça-chave 
da promessa de Donald Trump 
de “tornar a América segura no-
vamente”, garantindo que cri-
minosos condenados — como 
assassinos, estupradores, trafi -
cantes e membros de gangues 
— sejam retirados das ruas.

Fonte: FOX
Novo centro de detenção fi ca na 

“prisão de Angola”

Reprodução/WSDU

Agentes do ICE relatam esgotamento em meio à ofensiva migratória
O ICE (Serviço de Imigra-

ção e Alfândega dos EUA) en-
frenta uma onda de desgaste 
e frustração entre seus agen-
tes, pressionados pelo gover-
no Donald Trump a ampliar 
drasticamente as prisões de 
imigrantes. Com reforço or-
çamentário recorde e liberda-
de para realizar operações em 
massa, a agência aumentou em 
mais de 250% as detenções diá-

rias em junho em comparação 
ao ano anterior. Porém, muitos 
agentes relatam exaustão, ris-
cos operacionais e cobranças 
por metas “irreais” de até 3 mil 
prisões por dia, dez vezes mais 
que sob Joe Biden.

Segundo entrevistas de 
atuais e ex-funcionários, os 
números elevados levaram à 
prisão de pessoas sem antece-
dentes criminais, incluindo ti-

tulares de green card, vistos 
válidos e até cidadãos norte-a-
mericanos. Agentes especiali-
zados em crimes como tráfi co 
humano e gangues internacio-
nais foram desviados para tare-
fas de rotina de imigração, ge-
rando frustração interna.

As operações têm alimen-
tado indignação popular, com 
vídeos mostrando agentes mas-
carados detendo pessoas em 

escolas, igrejas e locais de tra-
balho. A hostilidade crescente 
contra o ICE pressiona famí-
lias de funcionários e já afeta 
a imagem pública de Trump, 
cuja aprovação em imigração 
caiu de 50% em março para 
43% em agosto, segundo pes-
quisa Reuters/Ipsos.

Para aliviar a sobrecarga, o 
governo lançou um plano de 
contratação de 10 mil novos 

agentes, fi nanciado por US$ 
75 bilhões aprovados pelo Con-
gresso, incluindo a capacidade 
de deter 100 mil migrantes si-
multaneamente. Mais de 115 
mil pessoas já se inscreveram, 
mas especialistas alertam para 
o risco de recrutamento apres-
sado comprometer a qualidade 
e aumentar casos de corrupção 
e má conduta.

Fonte: The Independent

O DHS solicitou ao Pentá-
gono o uso da Estação Naval 
Great Lakes, em Illinois, co-
mo base de apoio para até 250 
agentes federais e 140 veículos. 
A medida visa coordenar uma 
ampla operação de imigração 
em Chicago.

A base funcionará como 
posto de comando e centro de 
operações táticas, além de ar-
mazenar suprimentos médicos 
e munições não letais. As forças 
começaram a chegar ao local 
na última semana, e a operação 
pode durar pelo menos 30 dias.

Fonte: CBS

Base naval vira 

centro de operações 

para agentes em 

Chicago

Estação Naval Great Lakes

NBC/Reprodução
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FIFA abre inscrições para voluntários 
da Copa do Mundo de 2026

A FIFA iniciou o processo de 
inscrição para voluntários que 
desejam participar da Copa do 
Mundo de 2026, que será reali-
zada nos EUA, México e Cana-
dá. A expectativa é selecionar 
cerca de 65 mil pessoas, que 
atuarão em 23 áreas funcionais, 
apoiando desde estádios e cen-
tros de treinamento até hotéis 
e pontos de atendimento.

Segundo a entidade, os re-
quisitos para se candidatar são:

 Ter 18 anos ou mais no mo-
mento da inscrição (sem limi-

te máximo de idade).
 Estar legalmente apto a 
atuar como voluntário no 
país-sede.
 Cumprir mínimo de oito tur-
nos entre 11 de junho e 19 de 
julho de 2026.
 Ter bom domínio do inglês 
(francês é um diferencial no 
Canadá; espanhol, no Méxi-
co).

Os interessados devem criar 
uma conta no site ofi cial da FI-
FA, o que dará acesso ao painel 
de voluntários, onde será possí-

ATLANTA, GEÓRGIA - Partida das oitavas de fi nal da Copa do Mundo de Clubes da FIFA 2025 entre Paris Saint-

Germain e Inter Miami CF no Estádio Mercedes-Benz

Todd Kirkland - FIFA/FIFA via Getty Images

Primeira fase será exclusiva para clientes 

Visa; entradas a partir de US$ 60

Saiba como se inscrever 

para adquirir ingressos da 

Copa do Mundo de 2026

A FIFA anunciou que a 
primeira fase de ins-
crições para ingressos 

da Copa do Mundo de 2026 
teve início em 10 de setem-
bro, com a chamada Visa Car-
dholders First Chance. Ape-
nas maiores de 18 anos que 
possuírem cartões de crédito, 
débito ou pré-pago Visa pode-
rão participar.

O registro para o sorteio 
fi cará aberto até 19 de setem-
bro, às 11h (horário de Brasí-
lia), no site FIFA.com/tickets. 
É necessário criar uma FIFA 
ID antes de se inscrever. Os 
sorteados serão avisados a 
partir de 30 de setembro e 
receberão um horário espe-
cífi co em outubro para ten-
tar comprar seus ingressos.

Os bilhetes da fase de 

grupos começam em US$ 
60, mas a FIFA alerta que ser 
selecionado no sorteio não 
garante a compra, já que a 
disponibilidade pode variar. 
Serão oferecidos ingressos 
para todas as 104 partidas, 
além de pacotes por cidade 
e por seleção.

Para quem não tem car-
tão Visa ou não for contem-
plado, haverá outras etapas:

Fase 2 (outubro/novem-
bro 2025): novo sorteio an-
tecipado.

Fase 3 (após o sorteio dos 
grupos): inscrições para par-
tidas específi cas.

Venda direta (próxima ao 
torneio): compra por ordem 
de chegada dos ingressos res-
tantes.

Fonte: NBC
Troféu Copa do Mundo de 

Seleções da Fifa

Reprodução

vel preencher o formulário de 
candidatura.

A FIFA destacou que o pro-
grama está aberto a pessoas de 
todas as origens e habilidades, 
reforçando o espírito de união 
em torno do futebol.

Fonte: NBC
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U
ma nova rota de 
fuga corporativa

Nos últimos 
anos, o mapa em-

presarial da América do 
Sul e da América do Nor-
te vem sendo redesenhado. 
Cada vez mais companhias 
brasileiras estão atraves-
sando fronteiras em bus-
ca de um ambiente de ne-
gócios menos hostil e mais 
promissor. Os destinos pre-
feridos? Paraguai, Uruguai 
e, de maneira crescente, os 
Estados Unidos.

O fenômeno, embora 
não seja novo, ganhou for-
ça na última década e re-
flete a incapacidade do 
Brasil de reter empresas 
que poderiam contribuir 
para o crescimento inter-
no, a geração de empregos 
e a inovação. Por trás des-

sa fuga está um conjunto 
de fatores que vão desde a 
alta carga tributária até a 
burocracia crônica do Esta-
do brasileiro.

Principais motivos para 
a migração

O diagnóstico é claro. 
O Brasil mantém um dos 
sistemas tributários mais 
complexos do mundo, com 
múltiplos impostos, dife-
rentes bases de cálculo e 
alíquotas que variam con-
forme o setor. Esse emara-
nhado transforma a ativi-
dade empresarial em um 
verdadeiro campo minado, 
onerando a produção e re-
duzindo a competitividade.

A burocracia é outro 
entrave: abrir, regularizar 
e manter uma empresa no 

país exige tempo e dinhei-
ro que poderiam ser dire-
cionados ao crescimento. 
Enquanto isso, Paraguai e 
Uruguai oferecem pacotes 
mais enxutos, ágeis e atra-
tivos, com regimes fiscais 
favoráveis, custos opera-
cionais menores e ambien-
tes regulatórios simplifi-
cados.

Já os Estados Unidos 
se destacam pela solidez 
institucional, infraestru-
tura robusta e mercado 
consumidor altamente di-
versificado. Não por aca-
so, empresas brasileiras de 
tecnologia e finanças têm 
cruzado o hemisfério. É o 
caso da Inter&Co, finte-
ch que estabeleceu sua se-
de em Miami em 2023, e 
da CI&T, gigante de TI de 
Campinas que hoje man-

ECONOMIA 

Fabiano Bellati é comentarista de Economia e Política Internacional, Mestre em Relações internacionais e Estudos Europeus pela Universidade de Évora em Portugal, Mestre em Administração 
de Empresas pelo Unisal, escritor e consultor. Como professor Universitário passou pelas principais universidades brasileiras nas áreas de gestão, economia e marketing.

Fuga de Empresas Brasileiras para Paraguai, Uruguai e Estados 

Unidos: Causas e Consequências

Por FABIANO BELLATI

tém escritórios em cidades 
como Oakland, Nova York 
e Filadélfia.

Quantas empresas estão 
saindo?

Embora o IBGE, o Ban-
co Central e o Ministério 
da Economia não divul-
guem dados oficiais sobre 
a quantidade exata de em-
presas que migram para 
países vizinhos ou para os 
EUA, indícios do movimen-
to aparecem em outras 
fontes.

O registro crescente de 
CNPJs estrangeiros, o volu-
me de investimentos dire-
tos e a formação de polos 
empresariais fora do país 
revelam a tendência. No 
Paraguai, a agricultura e a 
logística absorvem gran-
de parte dessas compa-
nhias. No Uruguai, o des-
taque fica para os parques 
tecnológicos e empresas 
de software. Já nos Estados 
Unidos, fintechs e empre-
sas de tecnologia lideram a 
expansão.

Impactos na economia 
brasileira

A saída de empresas 
não é apenas uma estatís-
tica: é um golpe direto na 
economia.

Menor arrecadação: ca-
da companhia que cruza 
a fronteira leva consigo a 
carga tributária que deixa-
ria nos cofres públicos.

Perda de empregos: fá-
bricas e escritórios fecha-
dos resultam em desem-
prego imediato e em efeito 

cascata sobre fornecedores 
e prestadores de serviço.

Desindustrialização: 
a participação da indús-
tria no PIB brasileiro caiu 
de 46% nos anos 1980 pa-
ra cerca de 11% em 2019, 
e a evasão de empresas só 
acelera essa curva descen-
dente.

O resultado é um Brasil 
mais dependente de seto-
res de baixo valor agrega-
do e menos competitivo no 
cenário internacional.

Paraguai, Uruguai e 
Estados Unidos: os 
ganhadores

Enquanto o Brasil per-
de, os países receptores co-
lhem frutos.

Paraguai: consolidou-se 
como potência agrícola re-
gional. Estima-se que cerca 
de 70% dos produtores de 
soja e arroz sejam brasilei-
ros ou descendentes, forta-
lecendo o setor e garantin-
do autossuficiência.

Uruguai: transformou-
-se em polo de inovação 
tecnológica, com ambiente 
de negócios estável e foco 
em software, tecnologia e 
serviços modernos.

Estados Unidos: rece-
bem não apenas capital fi-
nanceiro, mas também ex-
pertise. A instalação de 
empresas brasileiras em 
território americano re-
força a diversidade econô-
mica local e consolida ci-
dades como Miami como 
hubs para negócios latino-
-americanos.

O reflexo e o alerta

A migração empresarial 
representa a exportação 
involuntária de empregos, 
investimentos e know-how 
que poderiam estar impul-
sionando o Brasil. Enquan-
to isso, Paraguai, Uruguai 
e Estados Unidos consoli-
dam setores estratégicos, 
ampliam suas receitas e 
atraem mão de obra quali-
ficada.

Se não houver reformas 
estruturais — tributária, 
regulatória e de estímulo 
ao investimento — o Brasil 
continuará perdendo espa-
ço em um cenário global 
cada vez mais competitivo.

Caminhos para 
recuperar terreno

Uma reforma tributária 
real, que simplifique e re-
duza custos para produzir.

Desburocratização efe-
tiva, permitindo abrir e ge-
rir empresas com rapidez.

Políticas de incenti-
vo à indústria e à tecnolo-
gia, para reter capital e ta-
lentos.

Atração de investimen-
tos regionais, reduzindo 
desigualdades e fortalecen-
do polos fora dos grandes 
centros.

Sem essas mudanças, 
o país seguirá assistindo à 
saída de empresas que po-
deriam ser protagonistas 
de sua recuperação eco-
nômica. A fuga para Pa-
raguai, Uruguai e Estados 
Unidos não é apenas um 
fenômeno pontual, mas 
um sintoma de um proble-
ma estrutural que exige so-
luções urgentes.
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Quando o assunto é guar-
dar dinheiro com se-
gurança, dois que-

ridinhos dos EUA sempre 
aparecem: o CD, certifi cado 
de depósito, e a HYSA, conta 
poupança de alto rendimen-
to. Ambos são protegidos por 
seguro federal, pagam juros e 
não envolvem risco de mer-
cado. Ainda assim, servem a 
necessidades diferentes. En-
tender como funcionam aju-
da você a escolher com mais 
confi ança.

A HYSA é uma conta de 
poupança que paga uma taxa 
de juros mais alta do que as 
contas tradicionais. Não tem 
prazo de bloqueio e permi-
te resgates quando precisar, 
o que a torna excelente para 
fundo de emergência e metas 
de curto prazo. A taxa é variá-
vel, pode subir ou cair com o 
mercado e com as políticas 
dos bancos. Em muitos casos é 
uma conta digital, sem tarifas 

se você cumprir 
requisitos sim-
ples de saldo ou 
movimentação. 
O principal valor 
aqui é liquidez 
com bom rendi-
mento.

O CD é um 
depósito a pra-
zo. Você esco-
lhe um perío-
do, por exemplo 
6, 12 ou 24 me-
ses, e o banco fi -
xa uma taxa de 
juros para todo esse tempo. 
Em troca da previsibilidade, 
você se compromete a deixar 
o dinheiro parado até o venci-
mento. Se resgatar antes, pa-
ga multa sobre os juros. Nor-
malmente, quanto maior o 
prazo, maior a taxa. O ponto 
forte do CD é travar uma taxa 
interessante por um período 
defi nido.

Em liquidez, a HYSA ven-

ce. Você mantém acesso ao 
dinheiro para imprevistos e 
oportunidades. Já o CD pede 
disciplina. Se houver chance 
real de precisar do valor no 
curto prazo, a multa pode cor-
roer parte do ganho. Em ren-
dimento, depende do cenário. 
Às vezes as HYSAs lideram por 
estarem rápidas na atualiza-
ção de taxas. Em outras fases, 
os CDs de prazos específi cos 

pagam melhor. A 
decisão costuma 
ser menos sobre 
“qual rende mais 
hoje” e mais so-
bre “qual combina 
com seu objetivo”.

Quanto ao ris-
co, ambos são de 
baixo risco quan-
do mantidos em 
instituições segu-
radas. O seguro 
do FDIC ou NCUA 
normalmente co-
bre até 250 mil 

dólares por depositante, por 
banco, em cada categoria de 
titularidade. Isso protege seu 
principal e os juros acumula-
dos dentro desse limite. Para 
valores maiores, é possível dis-
tribuir em mais de um banco 
para ampliar a cobertura.

Impostos merecem aten-
ção. Os juros de HYSA e de 
CD são tributáveis como ren-
da nos EUA no ano em que 

são creditados, e o banco emi-
te o formulário 1099 INT. Isso 
não é um bicho de sete cabe-
ças, mas é bom antecipar que 
parte do rendimento vai para 
impostos. Estados como a Fló-
rida não cobram imposto esta-
dual de renda da pessoa física, 
o que ajuda, mas o imposto fe-
deral continua valendo.

Estratégias práticas fun-
cionam muito bem. Uma é a 
escadinha de CDs. Em vez de 
aplicar tudo em um único pra-
zo, você divide o valor em vá-
rios CDs com vencimentos di-
ferentes, por exemplo 6, 12 e 
18 meses. Assim, parte do di-
nheiro vence periodicamen-
te, reduz a chance de multa 
e permite reinvestir a taxas 
melhores caso o mercado su-
ba. Outra estratégia é combi-
nar. Use a HYSA para seu fun-
do de emergência e despesas 
dos próximos 3 a 6 meses. Tra-
ve em CDs a quantia que vo-
cê tem certeza de não precisar 

até o vencimento.
Erros comuns são fáceis de 

evitar. Não prenda todo o cai-
xa em CDs se existe risco de 
precisar do dinheiro. Não dei-
xe grandes saldos em conta 
corrente sem juros enquanto 
uma HYSA poderia trabalhar 
por você. E, ao abrir um CD, 
verifi que o que acontece no 
vencimento. Alguns renovam 
automaticamente. Se você não 
observar, pode fi car preso a 
um novo prazo sem querer.

Para decidir, responda três 
perguntas. Qual é seu hori-
zonte de uso desse dinheiro. 
Quão importante é ter acesso 
imediato. Quanto você tolera 
ver a taxa mudar ao longo do 
caminho. Se liquidez é essen-
cial, HYSA. Se previsibilida-
de e taxa fi xa para uma meta 
com data certa falam mais al-
to, CD. E se quer o melhor dos 
dois mundos, combine.
Uma ótima semana para 
você!

CD vs HYSA: qual faz mais sentido para você agora?

POR CLAUDIA FEHRIBACH

Carioca, formada em Artes pela Universidade do Rio de Janeiro. Conselheira fi nanceira especialista em orçamento, aconselhamento de crédito 
pessoal e hipotecas reversas. Vice-Presidente Executiva da Five Rings Financial. Envie sua dúvida por e-mail: claudia@fi veringsfi nancial.com

As informações fornecidas neste artigo são apenas para fi ns informativos. Não devem ser consideradas aconselhamento jurídico ou fi nanceiro. Você deve 

consultar um profi ssional para determinar o que pode ser melhor para suas necessidades individuais.saudefinanceira@gazetanews.com

SAÚDE FINANCEIRA



CINEMAGazeta Brazilian News · Semana de 11 a 17 de setembro de 2025 17

The Long Walk

Lionsgate

Estreia no dia 
12 de setembro 
nas salas de 
cinemas de 
todo o país, o 
suspense de 
terror “The 

Long Walk”. Baseado em uma 
das obras sombrias de Stephen 
King, “The Long Walk” se passa 
num futuro distópico em que os 
americanos vivem sob um regime 
autoritário. Todo ano, uma com-
petição mortal recruta cinquenta 
jovens garotos para uma longa 
caminhada chamada A Longa Mar-
cha. Um dos escolhidos deste ano é 
o adolescente Ray Garraty e a regra 
é clara: se mantenha caminhando, 
sem parar para não ser baleado. É 
preciso andar, em uma velocidade 
de 3 milhas por hora, até o último 
sobrevivente permanecer de pé. 
O prêmio é concedido a um único 

desejo pelo resto da vida, mas 
será preciso lutar para sobreviver 
aos obstáculos e à exaustão. Se 
qualquer um tropeçar, cair, andar 
no limite da velocidade permitida 
ou se sentar, recebe um aviso. 
Após três comunicados, você está 
fora permanentemente. No elenco 
estão Cooper Hoffman, David 
Jonsson, Charlie Plummer, Mark 
Hamill, Judy Greer, Bem Wang, en-
tre outros. O roteiro adaptado foi 
escrito por JT Mollner. A direção é 
de Francis Lawrence.

Downton Abbey: The Grand Finale

Focus Features

E o último capí-
tulo da fran-
quia ‘Downton 
Abbey’ chega 
às telonas 
no dia 12 de 
setembro. “Do-
wnton Abbey: 
The Grand 

Finale” marca o fi m da grande saga 
da família Crawley. Dessa vez, a 
aristocracia e seus empregados 
embarcam em novos desafi os, 
romances e transformações sociais 
na entrada dos anos de 1930. 
Quando Lady Mary se encontra no 
centro de um escândalo e a família 
vive um momento de difi culdades 
fi nanceiras, todos os membros da 
família enfrentam o risco de vergo-
nha social. Os Crawley, então, pre-
cisam aceitar mudanças enquanto 
os funcionários preparam a nova 
geração de herdeiros de Downton. 
O choque entre tradição e mo-
dernidade ganham os holofotes 
quando Mary assume o controle de 
Downton enquanto passa por seu 
divórcio e embarca em novos re-
lacionamentos. Voltam ao elenco: 
Michelle Dockery, Elizabeth McGo-
vern, Hugh Bonneville, Dominic 
West, entre outros. A direção é de 
Simon West. O roteiro foi escrito 
por Julian Fellowes. Vamos sentir 
falta!

Las Muertas

Netfl ix

Todos os episódios da minissérie 
“Las Muertas” já estão disponíveis 
na Netfl ix. Baseada no livro de 
Jorge Ibargüengoitia, a série conta 
a história das duas irmãs Baladro, 
Arcángela e Serafi na, e explora 
como elas construíram um império 
de bordéis baseado na exploração 
e escravidão feminina, tornando-se 
assassinas no México em 1960. 
“Las Muertas” ou “The Dead Girls”, 
título em inglês, foi dirigido pelo 
mexicano Luis Estrada. Os roteiros 
dos episódios foram escritos por 
Estrada, Jaime Sampietro e Rodrigo 
Santos. No elenco estão Paulina Gai-
tán, Arcelia Ramírez, Joaquín Cosío, 
Alfonso Herrera, entre outros.

Task

HBO Max

A nova série 
“Task”, com o 
ator Mark Ruf-
falo, estreou na 
plataforma digi-
tal HBO Max. Série ambientada nos 
subúrbios da classe trabalhadora 
da Filadélfi a, que acompanha Tom, 
um agente do FBI no comando 
de uma equipe especializada. Seu 
objetivo é muito claro: desvendar 
e acabar com uma série de assaltos 
misteriosos que vêm acontecendo. 
Na trama, seu caminho cruza com 
Robbie, um homem de família que, 
por mais que pareça inofensivo, 
tem segredos e uma dupla face 
revelados à medida que a investi-
gação avança. Também estão no 
elenco Tom Pelphrey, Emilia Jones, 
Jamie McShane, Sam Keeley, Thuso 
Mbedu, Raúl Castillo, Silvia Dioni-
cio, entre outros. A série foi criada 
por Brad Ingelsby. 

Estreias nas telonas e nas telinhas

CINEMA

Jornalista paulistana formada pela PUC de São Paulo e pós-graduada em Broadcast Communication pela Barry University. 
Vive na Califórnia e entrevista atores, diretores, produtores e outros envolvidos nos maiores lançamentos do cinema americano.

Site: www.janaoncamera.com
Canal no youtube: youtube.com/user/janaoncamera
Twitter: @janaoncamera

cinema@gazetanews.comPor JANA NASCIMENTO NAGASE
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786-253-6621      954-702-3504   1877-9468282

Mudanças , caixas , Exportação ! 

Uma transportadora internacional 
COM A MAIOR REPUTAÇÃO

NESTE MERCADO.
30 anos atendendo com sucesso. 

Ligue já e consulte! 
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Divulgação

Zaquie Meredith, com algumas participantes do workshop

Participantes do evento, reunidas na World of Brigadeiro

Isabel Galvão, Lara Buttice, a artista Dri Carvalho, e Roberta Guanaes

A palestrante Juliana Moraes

Alfred Santa Maria, proprietário do Armstrong Jazz House Miami, e a artista Dri Carvalho

WORKSHOP 
CONSTELAÇÃO 
FAMILIAR

MULHERES CONECTADAS

ARTE, 
VINHO E 
MÚSICA

Z
aquie Meredith, 
pioneira em Cons-
telações Familiares, 
socióloga e psicote-

rapeuta, realizou em 23 de 
agosto um Workshop pre-
sencial com o tema “Rela-
cionamentos”.

Os participantes pude-
ram participar de dinâmi-
cas exclusivas elaboradas 
por Zaquie, além de medi-
tação, exercícios sistêmi-
cos, e constelações presen-
ciais.

N
o dia 21 de agos-
to o grupo Mu-
lheres Conecta-
das reuniu cerca 

de 40 mulheres para 
uma palestra com Julia-
na Moraes, consultora es-
pecializada em proteção 
de bens e e planejamen-
to sucessório. O tema foi 
“Guardianship Designa-
tion” (como proteger os 
fi lhos nos EUA), e o local 
escolhido para esta ma-
nhã interativa foi a loja 
Worl of Brigadeiro, em 
Coconut Creek.

A 
artista plás-
tica Dri 
Carvalho 
reuniu con-

vidados especiais pa-
ra expor suas obras 
de arte “Face series”. 
Foi uma noite on-
de o público desfru-
tou também de bons 
vinhos e a excelen-
te seleção musical 
do Bar e Restaurante 
Armstrong Jazz Hou-
se Miami, em Coral 
Gables.

MIAMI BE HAPPY
Miami Be Happy é uma empresa liderada por três mulheres (Denise, Sílvia e Simone) que planejam, gerenciam e oferecem soluções para eventos corporativos, festas e 
shows, promovendo a cultura brasileira e o fortalecimento de marcas no Sul da Flórida e agora é também uma coluna do GN com os principais destaques sociais. 

Por SÍLVIA, DENISE E SIMONE
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No dia 4 de setembro de 2025, o Consulado-Geral do Brasil 
nos Estados Unidos promoveu uma comemoração pelo Dia 
da Independência do Brasil na Churrascaria Fogo de Chão, 

em Coral Gables. O evento reuniu membros da comunidade bra-
sileira, autorida-
des locais e convi-
dados especiais em 
um ambiente de ce-
lebração. Em reco-
nhecimento à im-
portância da data, o 
Condado de Miami-
-Dade declarou ofi-
cialmente o 7 de se-
tembro como o Dia 
da Independência 
do Brasil no âmbito 
do condado — um 
gesto simbólico que 
valoriza a rica con-
tribuição da comu-
nidade brasileira 
para a região.

Na noite de 9 de setem-
bro, os estúdios da War-
ner Bros exibiram o fil-

me One Battle After Another, 
seguido de uma sessão de per-
guntas e respostas com o dire-
tor Paul Thomas Anderson e o 
elenco. Durante a recepção, a 
colunista de cinema do Gazeta 
News, Jana Nagase, teve uma 
conversa exclusiva com Leonardo DiCaprio. Além de elogiar 
sua atuação intensa no longa, Jana fez questão de agradecer 
pessoalmente pelo compromisso do ator com a preservação da 
Floresta Amazônica — uma causa pela qual ele tem se desta-
cado mundialmente. O bate-papo também incluiu menções a 
produções impactantes apoiadas por DiCaprio, como Yanuni e 
We Are, que vêm chamando atenção por suas mensagens po-
derosas e urgentes. Yanuni, inclusive, foi escolhido para abrir 
o Los Angeles Brazilian Film Festival, que contará com a pró-
pria Jana Nagase como jurada oficial desta edição!

INSIGHT

Chris Bianchi é gaúcha, advogada, formada em Direito no Brasil, especialista em Direito Digital .Desde 2004 atua na área 
de comunicação e integra as pessoas através de eventos sociais. Iniciou sua coluna social no GazetaNews em 2004

insight@gazetanews.comPor CHRIS BIANCHI
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Mulheres Virtuosas em Ação

Tiago, Jair e Felipe Costa com Fernanda e Zigomar (GN)

PIPA (Portuguese International Parents Association)

 Embaixador André Carvalho com membros do Conselho de Cidadãos

Leo Resende, Thais Pagani, Aloysio Vasconcelos, Monica Ribeiro, Sabrina 

Torrella e Konstancja Szymanska

Monica Ribeiro e Elaine Vasquez

Sheyla Teixeira e Fabricia Leite

Fernanda Cirino e Felipe Costa

Consul Geral do Brasil em Miami Embaixador 

André Odenbreit Carvalho e Maria Dreyfus-

Ulvert, Diretora Interina de Miami-Dade County 

para Comercio InternacionalFabiano Bernardo e Giulia 

Mulheres 
Virtuosas em Ação

Hispanic Women of Distinction

BBG anuncia bolsa de 
estudos em evento na FAU

Âncora Insurance 
celebra 30 anos!

Escola Ada Merritt celebra  
“Dia do Brasil” em Miami

Celebração do Dia da 
Independência do Brasil

Na última sexta-feira, 5 de se-
tembro, a Sheyla Jewelry, em 
Coconut Creek, foi palco de 

um encontro especial: o evento “Mu-
lheres Virtuosas em Ação”. A noi-
te reuniu mulheres inspiradoras em 
um ambiente de elegância, propósi-
to e networking. O evento proporcio-
nou momentos de conexão, troca de 
experiências e fortalecimento de la-
ços entre empreendedoras e profis-
sionais de diversas áreas. Além disso, 
brindes e sorteios animaram ainda 
mais a ocasião. Confira!

No dia 29 de agosto, o 
prestigiado evento His-
panic Women of Dis-

tinction teve mais uma edição 
memorável no elegante Pier 
Sixty-Six, em Fort Lauderdale. 
Há 24 anos sob a organização 
impecável de Elaine Vasquez, 
a cerimônia presta homena-
gem a mulheres latinas que se 
destacam por suas contribui-
ções e impacto positivo nas 
comunidades em que atuam. 
O talento e a energia conta-
giante do grupo de bailarinas 
de Paulo Gualano encantaram 
o público e trouxeram ainda 
mais brilho à celebração!

No dia 20 de agosto, a 
Florida Atlantic Uni-
versity (FAU), em Bo-

ca Raton, sediou o evento 
“American Business Cultu-
re and Language: Keys to Fin-
ding Success in the USA”. 
Conduzido por Monica Ribei-
ro e Konstancja Szymanska, 
o encontro abordou temas 
importantes, além de propor-
cionar o networking entre 
os participantes. Na ocasião, 
foi anunciado o scholarship 
Marília Ramos Ferguson, fei-

to pelo Brazilian Business 
Group (BBG). A bolsa, criada 
em homenagem à educadora 
brasileira que dedicou sua vi-
da à transformação por meio 
da educação, tem como obje-
tivo apoiar estudantes brasi-
leiros e brasileiro-americanos 
da Flórida em cursos univer-
sitários nas áreas de negó-
cios e empreendedorismo. As 
bolsas terão valores a partir 
de US$ 1.000 por ano, com fi-
nanciamento proveniente de 
doações.

A Âncora Insurance celebrou seus 30 
anos de atuação com um coquetel 
na sede da empresa, em Deerfield 

Beach, reunindo amigos, clientes e par-
ceiros que fazem parte dessa trajetória de 
sucesso. Com três décadas de experiência, 
a Âncora se consolidou como referência 
no setor, construindo ao longo dos anos 
uma relação sólida de confiança e credi-
bilidade com a comunidade brasileira no 
sul da Flórida. A noite foi marcada por 
momentos de confraternização, reconhe-
cimento e gratidão — uma verdadeira ce-
lebração do compromisso e da excelência 
que definem a empresa. Parabéns!

No dia 5 de setembro, a es-
cola Ada Merritt promo-
veu uma celebração em 

homenagem ao Dia da Indepen-
dência do Brasil, reunindo seus 
alunos brasileiros em um mo-
mento especial de cultura e pa-
triotismo. Reconhecida por seu 
compromisso com a valorização 
da língua portuguesa e da cultu-
ra brasileira, a escola — premia-
da por essa iniciativa — faz ques-
tão de celebrar, todos os anos, 
datas significativas para a comu-
nidade, mantendo vivas as tra-
dições e raízes de seus estudan-
tes. A comemoração contou com 
apresentações, atividades cultu-
rais e, claro, muita alegria!

Jana Nagase 

Jana Nagase entrevista 

Leonardo Di Caprio

Jana Nagase 
entrevista 
Leonardo  
Di Caprio




